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Preâmbulo

O Serrapilheira é uma instituição privada de 

incentivo à ciência. 

Apoia a divulgação científica e a pesquisa 

básica na busca por respostas a perguntas 

fundamentais em ciências naturais, ciência da 

computação e matemática. No entendimento 

do instituto, as ciências naturais são todas 

aquelas que indagam a natureza, tentando 

compreendê-la tanto em seus aspectos mais 

gerais como nos essenciais. As ciências naturais 

incluem, prioritariamente: as ciências da vida, 

física, geociências e a química. 

Acredita que grandes resultados sejam efeito de 

uma ciência praticada a partir da incerteza e do 

risco, sem temer a possibilidade do fracasso.

Essa é uma ciência possível quando há liberdade 

de ideias, projetos singulares e pluralidade de 

pontos de vista.
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Princípios

Com o propósito de tornar nossa iniciativa 

relevante para a produção e a divulgação 

científica, estabelecemos os princípios abaixo, 

que defendem a prática de uma ciência diversa 

e servem de guia para as nossas ações: 

• Temos a convicção de que as ideias novas 

e criativas, que dão origem a perguntas 

fundamentais e alimentam a pesquisa de 

excelência, são favorecidas por pontos de 

vista diversos; 

• Acreditamos que a formulação das grandes 

perguntas, e a maneira de tentar respondê-

las, são otimizadas quando se reúnem 

cientistas de campos distintos e diferentes 

histórias de vida. Para nós, quanto mais 

variada a composição do grupo, mais          

rica é a ciência; 

• Consideramos a diversidade um aspecto 

fundamental da produção de excelência que 

queremos apoiar; 

• Valorizamos os ambientes científicos 

pautados por colaboração, respeito, 

tolerância e equidade; 

• Estimulamos a divulgação aberta de 

resultados de pesquisa; 
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Princípios

O que são 
grupos sub-
representados? 

• Incentivamos a diversidade por meio de 

ações de inclusão, com foco étnico-racial e 

de gênero, especialmente; 

• Procuramos observar o significado de 

diversidade de forma ampla, levando em 

consideração as combinações entre os 

indicadores étnico-raciais, gênero, pessoas 

com deficiência, condição socioeconômica     

e regionalidade; 

• Entendemos por inclusão não apenas a 

iniciativa de contratar pessoas de grupos 

sub-representados. Para nós, essa é uma 

cultura e um aprendizado de acolhimento, 

disponibilidade, escuta e diálogo. A sua 

eficácia depende do envolvimento dos 

participantes da equipe; 

• Prezamos a clareza de informação, e por isso, 

tornamos públicas todas as fases do processo 

de fomento, desde o sistema de eleição dos 

projetos aos valores e destino dos recursos.

Se a representativi-
dade na ciência não 
reflete em algum 
modo a diversidade 
da população em 
geral, como por 
exemplo mulheres, 
pessoas com 
deficiência, ou negras 
e de outras etnias, 
pode-se dizer que 
existem grupos 
sub-representados.
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Compromisso

Políticas e Processos

A eleição dos pesquisadores apoiados por nós é 

definida pela qualidade e excelência das propos-

tas apresentadas. Ao receber apoio do instituto, 

os pesquisadores indicam estar de acordo com a 

relevância da política de incentivo à diversidade 

e se propõem a incorporar os princípios deste 

guia em suas práticas diárias.

Compor uma equipe diversa é uma experiência 

única, intimamente ligada ao processo de 

formação do grupo e aos resultados da pesquisa. 

Para isso, não há um método específico. Tal 

como a ciência em que apostamos, essa é uma 

prática que exige confiar na diferença e no risco. 

Os procedimentos que sugerimos a seguir 
foram baseados em experiências já em curso.

Ideias novas e 
criativas são 
favorecidas por 
pontos de vista 
diversos.



1. Composição de 
equipes diversas
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1. Composição de 
equipes diversas

 • Conhecer a equipe é o primeiro passo.       
Para isso, indicamos:

I. Mapear o grupo por gênero, origem étnico-

racial, condição socioeconômica, pessoas com 

deficiência e regionalidade; 

II. Comparar essa informação com os números 

de sua área de conhecimento. É possível 

buscar informações confiáveis sobre isso, 

como as que estão disponíveis nos sites de 

agências de fomento à pesquisa (http://www.
generonumero.media/grafico-genero-e-
racana-ciencia-brasileira/). Evite avaliar pelo 

seu entorno e experiência; 

III. Olhar para esses dados de forma crítica 

e buscar entender como se manifestam os 

desníveis e as sub-representações.

• Optar constantemente por mais                    
diversidade no grupo;

http://www.generonumero.media/grafico-genero-e-racana-ciencia-brasileira/
http://www.generonumero.media/grafico-genero-e-racana-ciencia-brasileira/
http://www.generonumero.media/grafico-genero-e-racana-ciencia-brasileira/


1. Composição de 
equipes diversas

• Procurar pessoas egressas de programas 
de cotas raciais e inclusão socioeconômica 
junto ao núcleo de ações afirmativas de sua 
instituição. Líderes desses núcleos podem 
se tornar pessoas parceiras de seu processo 
de seleção; 

• Explicitar em editais, chamadas públicas 
e anúncios a oportunidade de vagas para 
pessoas negras e de diversas etnias, assim 
como para mulheres e pessoas egressas de 
programas de inclusão socioeconômica;

Exemplos de redação: 

I. O Grupo de Pesquisa em Energia encoraja a 

candidatura de pessoas negras; 

II. O Laboratório de Imunologia encoraja a 

candidatura de mulheres; 

III. Encorajamos a candidatura de egressos de 

programas de inclusão socioeconômica; 

IV. O Laboratório de Oceanografia encoraja a 

candidatura de pessoas de diversas etnias.

Compor uma equipe diversa é 
uma prática que exige confiar na 
diferença e no risco.
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1. Composição de 
equipes diversas

• Evitar uma única pessoa atuando como 

selecionadora. A fim de neutralizar vieses 

implícitos, é preferível formar um comitê 

de seleção com perfil étnico, de gênero e 

socioeconômico diverso, de preferência já 

familiarizado com políticas de diversidade 

e inclusão;

• Levar em conta os diferentes percursos 

de vida e oportunidades de formação 

educacional, que muitas vezes não 

contemplam o aprendizado de idiomas, ou 

experiências no exterior; 

• Considerar, na análise da produção científica 

de mulheres, o período de afastamento por                                      

licença-maternidade; 

• Excluir perguntas de teor discriminatório 

durante o processo de seleção. É inapro-

priado indagar sobre o desejo de ter filhos, a 

composição familiar, o estado civil e o tempo 

de união estável ou casamento.



2. Ações de inclusão 
pós-contratação



guia por uma ciência diversa13

2.1 Formação 
continuada e 
recursos adicionais
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2.1 Formação continuada e 
recursos adicionais

• Além das bolsas, oferecer recursos adicionais 

de formação, como acesso a cursos de língua 

estrangeira e habilidades específicas;

• Considerar a oferta de verba adicional para 

bolsistas residentes em locais distantes; 

• Oferecer recursos adicionais em viagens 

durante o período de amamentação, 

facilitando, por exemplo, o acompanhamento 

de um(a) auxiliar;

• Garantir apoio ao cuidado de bebês e 

crianças em eventos;

• Planejar a contratação de pessoas em 

caráter temporário durante as licenças de                                      

maternidade e paternidade;

• Flexibilizar horários de trabalho e 

agendamento de reuniões (mesmo que 

exista banco de horas para compensação 

posterior), considerando haver no grupo pais 

e mães de crianças pequenas e pessoas 

residentes em locais distantes.

Atentar para o equilíbrio da representatividade 
de gênero e étnico-racial em comitês de 
seleção e eventos científicos.

Inclusão 
vai além de 

contratar 
pessoas de 

grupos sub-
represen-

tados: requer 
acolhimento, 

disponibildade, 
escuta e 
diálogo.
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2.2 Ações para 
sensibilizar a equipe na 
mudança de cultura
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2.2 Ações para sensibilizar a 
equipe na mudança de cultura

• Demonstrar publicamente seu interesse em 

apoiar um ambiente diverso na ciência; 

• Explicitar em sites e materiais de divulgação 

seu comprometimento com a causa e incluir 

conteúdos sobre diversidade em suas falas;

• Por à disposição da equipe textos, testes e 

guias de inclusão;

• Promover debates periódicos de temas 

ligados à diversidade, incluindo os 

desconfortos pessoais que o engajamento a 

favor de tais ações possam produzir;

• Fazer do código de conduta um fórum 

de discussão permanente para fomentar 

o pensamento crítico e a reflexão 

sobre erros e acertos da busca por uma                            

mudança de cultura;
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2.2 Ações para sensibilizar a 
equipe na mudança de cultura

• Incentivar o grupo a mapear e compartilhar 

boas práticas de outros grupos da mesma 

área de pesquisa;

• Identificar na equipe alguém com talento 

para a integração e investir em sua formação 

e aprimoramento. Não é incomum num 

grupo diverso ocorrer a segregação de 

pessoas negras e de mulheres. Caberá à 

liderança corrigir eventuais problemas, 

otimizar o acolhimento e garantir 

espaços e oportunidades iguais para os                  

membros da equipe;

• Propor a dinâmica da mentoria entre 

membros de diferentes backgrounds 

e mesma área de atuação para 

equalizar experiências e corrigir 

desvantagens decorrentes de uma                                         

sub-representação sistemática.
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3. Monitoramento e 
acompanhamento de 
ações de inclusão
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3. Monitoramento e 
acompanhamento de ações
de inclusão

• Valorizar a história da formação do grupo; 

• Em vez de relatórios, publicar narrativas 

sobre a evolução das ações de diversidade na 

equipe, descrevendo conquistas individuais 

como participação em eventos e resultados 

coletivos importantes, como publicações e 

iniciativas que deram certo;

• Ampliar a discussão sobre diversidade, 

propondo eventos em parceria com 

diferentes instituições e laboratórios para 

expor as práticas dos grupos e discutir a 

adoção de políticas mais efetivas; 

• Incentivar a criação e a integração de 

comitês que promovam a diversidade.

Quanto mais variada a 
composição do grupo, mais rica 

é a ciência.
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Ações de estímulo à 
diversidade adotadas 
pelo Serrapilheira
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• Nas nossas chamadas públicas, estendemos 

o prazo de conclusão de doutorado em até 

dois anos para as candidatas que são mães;

• Criamos mecanismo de apoio às grantees 

que engravidem ou tenham filhos durante a 

vigência do grant do instituto. Elas ganham 

uma bolsa-maternidade no valor de 10 mil 

reais a ser aplicada da maneira que melhor 

se adapte às necessidades e à vida de cada 

mãe-pesquisadora;

• Cobrimos os custos de participação de 

filhos em idade de amamentação (até 

2 anos) e acompanhante em eventos                          

organizados pelo instituto;

• Estabelecemos mecanismo de bônus para 

ações de inclusão. Pesquisadores que 

têm o apoio do Serrapilheira renovado 

recebem até R$ 700 mil concedidos de 

forma incondicional, com bônus de R$ 300 

mil que devem ser destinados à integração 

e formação de pessoas de grupos sub-

representados nas equipes de pesquisa. A 

adesão a esse mecanismo é voluntária, ou 

seja, os pesquisadores podem optar por 

receber ou não o valor destinado às práticas                             

de estímulo à diversidade.

Ações de estímulo à diversidade 
adotadas pelo Serrapilheira
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